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1. Introdução
Neste trabalho, apresenta-se um estudo dos perfis do vento
médio na atmosfera baroclínica através da comparação dos valores obti-
dos de simulações numéricas com dados experimentais.
A solução semianalítica (MS) é obtida das equações de Navier-
Stokes em geometria cartesiana aplicada a Camada Limite Planetária
(Buligon et al., 2010). A condição de atmosfera baroclínica é introduzida
pelo perfil de vento geostrófico obtido a partir dos valores calculados
pelo modelo numérico The Weather Research and Forecasting Model -
WRF (http://www.wrf-model.org/index.php).
O perfil para campo de vento médio bidimensional estacionário
na atmosfera baroclínica foi comparado com o modelo numérico WRF e
com os dados do experimento CASES99 (http://www.eol.ucar.edu/isf/
projects/cases99/).
2. Resultados
Os parâmetros meteorológicos foram obtidos do experimento
CASES99 para o dia 24 de outubro às 16 horas local. O perfil para as
componentes do vento geostrófico são calculados por Large Eddy
Simulation (LES) a partir dos dados do WRF. Para o cálculo dos valores
da divergência e da vorticidade, utilizaram-se os campos de vento meri-
dional e zonal da reanálise NCEP/NCAR (Kalnay et al., 1996). Os ter-
mos turbulentos foram parametrizados seguindo a teoria K (Degrazia et
al., 2000).
Na Figura 1 (a e b), o perfil vertical calculados pelo MS, para as
componentes horizontais do vento médio, mostra que o modelo simu-
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lou um pouco melhor a componente longitudinal U que a componente
lateral V, quando comparados com os dados experimentais e com o mo-
delo numérico WRF. Nessas figuras são apresentados os perfis utiliza-
dos para as componentes empregadas para o vento geostrófico.
 A Figura 1 (c) mostra perfis médios da magnitude do vento
médio e do vento geostrófico. Confrontando-se com os outros mode-
los, observa-se que uma boa resposta fornecida pela presente aproxima-
ção principalmente na camada superficial.
3. Conclusão
O modelo estudado apresentou resultados satisfatórios quando
comparados com os dados obtidos a partir do experimento CASES99 e
do modelo numérico WRF. Além disso, os resultados confirmam, como
em outros estudos (Buligon et al., 2010), que o mesmo não consegue
simular as mudanças de comportamento apresentadas pelo perfil vertical
do vento médio medido experimentalmente.
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Figura 1. a e b: comparação entre as componentes horizontais do vento médio
e do vento geostrófico .
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Figura 1.  c: comparação entre os perfis médios da magnitude do vento
médio e do vento geostrófico.
